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A PERSPETIVA BUDISTA 
SOBRE OS DIREITOS DAS 

MULHERES

SUPERAR A DISCRIMINAÇÃO E AS 
DISCREPÂNCIAS NO TRABALHO E 

NA SOCIEDADE
Neste mundo, tudo se expressa pelos seus pró-

prios termos e à sua maneira. Por exemplo, a água 
é suave e, no entanto, também pode ser extrema-
mente poderosa. As flores são delicadas e bonitas, 
mas é exatamente por isso que elas são atraentes. 
Quando as crianças não conseguem o que querem, 
costumam chorar para convencer os pais. Chorar 
é o modo como as crianças expressam o seu ponto 
de vista. Os homens usam fatos de negócios, sa-
patos finos de couro e caminham carismáticos. As 
mulheres também querem expressar o seu apelo 
inato, a beleza.

A beleza não é apenas uma visão superficial do 
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físico. Uma mulher pode expressar a sua beleza 
através da generosidade, meticulosidade e dili-
gência. Cada uma dessas características pode ser 
uma expressão da singularidade e da substância 
interior de uma mulher. O importante é saber 
como expressar essas características. A situação é 
semelhante a alguém que cultiva a prática budista 
- essa pessoa também deve aprender a expressar 
a sua compaixão e paciência, porque compaixão e 
paciência são os seus pontos fortes.

A capacidade das mulheres de compaixão e pa-
ciência é imensa e é exatamente por isso que elas 
foram capazes de suportar as desigualdades que 
existem na sociedade há tanto tempo. No passado, 
era bastante comum as mulheres receberem me-
nos que os homens por fazerem a mesma quan-
tidade de trabalho. Hoje em dia, no entanto, esse 
tipo de situação mudou gradualmente para me-
lhor. De fato, muitos gerentes e CEOs de empresas 
são agora mulheres. De acordo com o presidente 
da Commonwealth Publishing Co., Ltd., as mulhe-
res são de fato mais cooperativas, mais pacientes, 
mais meticulosas e com a mente mais aberta às 
opiniões dos outros. Ele também diz que as mu-
lheres são mais cumpridoras da lei e, por esses 
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motivos, ele prefere ter as mulheres como geren-
tes na sua empresa.

Um relatório no “USA Today” indicava que o nú-
mero de mulheres em cargos de gestão está a su-
bir, mesmo que a economia tenha parado e muitas 
pessoas estejam a ser demitidas. Dezasseis por 
cento dos principais cargos de gestão das empre-
sas “Fortune 500” nos EUA agora são ocupados por 
mulheres. Enquanto em 1992 havia apenas um 
milhão e meio de mulheres em cargos de gestão 
ou profissionais, em apenas dez anos esse número 
cresceu para mais de dois milhões de mulheres. 
Os especialistas também apontam que, à medida 
que a posição das mulheres na força de trabalho 
se estabilizar, mais empresas perceberão o valor 
de colocar as mulheres em cargos de gerência. 
Essa tendência tende a diminuir o nível de stress 
no local de trabalho e a melhorar a qualidade da 
colegialidade no escritório.

A verdade é que não estou a tentar ficar do lado 
das mulheres, pois acredito que entre homens e 
mulheres, sempre haverá pessoas boas e más. No 
entanto, dentro da sociedade, as mulheres cer-
tamente foram prejudicadas muito mais que os 
homens. Na minha própria vida, sempre tive um 
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grande sentimento de gratidão pela minha avó 
materna, pois realmente era uma bodhisattva 
compassiva. Como foi ela quem me ensinou e cui-
dou de mim a maior parte do tempo, tenho uma 
impressão muito profunda de sua compaixão. 
Uma das irmãs mais novas da minha avó tornou-
-se monja budista. Parecia que a compaixão dela 
era tão grande que podia derreter o coração de 
qualquer pessoa, por mais violentos ou teimosos 
que fossem. Na presença dela, até os personagens 
mais ásperos abaixavam a cabeça e respeitavam-
-na.

No entanto, no passado, as mulheres não apenas 
tinham um status social muito baixo, mas as mo-
násticas também eram discriminadas por muitos. 
Naqueles dias, assim que uma monástica abria a 
boca para falar, alguém dizia: “Eh, monja, o que 
achas que estás a dizer?” As monjas não tinham 
permissão para conversar e, se fossem comprar 
algo - mesmo algo tão insignificante quanto uma 
caneta ou um relógio de pulso - sempre haveria 
alguém que dissesse algo como: “Para que uma 
monja precisa de um relógio de pulso? Por que 
precisas de uma caneta? Tudo isso pode parecer 
muito estranho hoje, mas quando eu era jovem, 
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esta era a norma social. A situação levou-me a es-
crever mais tarde um ensaio intitulado “Débil, o 
seu nome é monge!”

Naqueles dias, não só os monges eram conside-
rados “fracos”, mas também as mulheres. Só por-
que eras chamada de “mulher”, parecia que, em 
virtude do teu nascimento, devias fazer parte de 
um grupo inferior. Atualmente, em Taiwan, é mui-
to comum proteger grupos de pessoas desprivile-
giadas ou desfavorecidas. Sempre achei que devia 
falar pelas mulheres e fiz o possível para defender 
a igualdade de género, mas como sou monge, mui-
tas vezes limito-me a assumir esse papel.

A maioria das pessoas na China não se importa 
muito se um monge não segue os preceitos, tem 
pouca ou nenhuma virtude, bebe álcool ou come 
carne. Mas se um monge for visto a interagir com 
uma mulher, todos falarão disso. A maioria das 
pessoas na sociedade chinesa vê as mulheres 
como uma espécie de poluente da pureza de um 
monge. Se as tocares, serás contaminado e não 
serás mais considerado puro. Por essas razões, a 
maioria dos monges budistas precisa ser muito 
cauteloso com as mulheres.

 No entanto, acredito que as pessoas devem ter 
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coragem moral, senso de justiça e imparcialida-
de que devemos usar para ver a humanidade. No 
passado, eu costumava organizar muitas ativida-
des que sempre ofereciam muitas oportunidades 
para as pessoas executarem. Sempre que tivemos 
simpósios sobre budismo, pergunto a bhiksunis 
como a Ven. Tzu Hui para fazer a tradução e à Ven. 
Tzu Jung para por todos a cantar e dançar. Dessa 
forma, muitas outras mulheres também encontra-
ram mais oportunidades para demonstrar os seus 
talentos.

Eventualmente, outros monges da comunida-
de budista de Taiwan começaram a chamar-me 
de “líder da equipa de trabalho de mulheres”. É 
algo bastante desagradável de ser escutado, mas 
a minha consciência estava limpa, pois sabia que 
não estava a gastar os meus esforços apenas para 
as mulheres, mas para todos os seres sencientes. 
Além da questão da remuneração desigual pelo 
mesmo trabalho, existem muitos outros proble-
mas de desigualdade de género na sociedade. 
Embora a situação tenha mudado desde então, há 
trinta anos, quando fui a Koyasan, no Japão, havia 
um sinal num templo que dizia “Todas as mulhe-
res param aqui”, significando que as mulheres não 
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podiam ir além desse ponto. No passado, o Hyde 
Park, na Inglaterra, não permitia que chineses ou 
cães entrassem. Essas são formas de preconceito 
de género, raça e uma violação dos direitos huma-
nos.

Seja uma questão de discriminação racial ou de-
sigualdade de género, podemos dizer que esses 
tempos tornaram-se gradualmente um remanes-
cente do passado. Em cada setor da sociedade de 
hoje, as mulheres são capazes de desenvolver os 
seus talentos de várias maneiras e competir com 
os homens em muitos níveis diferentes. Por exem-
plo, o ex-presidente do conselho da “China Deve-
lopment Financial Holdings Corporation”, Chen 
Minxun, era uma mulher que tinha seis homens 
capazes como assistentes. Agora, achas que o sa-
lário dela era menor do que o de um homem?

Além disso, em países democráticos avançados, 
existem muitos regulamentos governamentais 
que protegem os direitos das mulheres, como li-
cença de maternidade remunerada. Atualmente 
em Taiwan, as mulheres desta nova “era eletróni-
ca” estão a pressionar por direitos iguais entre os 
sexos. Nesse esforço, elas pedem ao governo que 
proteja o acesso das mulheres à oportunidades 
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de emprego, aumentem a quota para mulheres 
em cargos no governo e apoiem financeiramente 
grupos de mulheres que lutam pela igualdade. Po-
demos ver que a principal tendência da sociedade 
hoje é a de equalização ainda maior de género e 
isso mostra que o valor das mulheres está a ser 
cada vez mais reconhecido e que o objetivo de al-
cançar a plena igualdade de género não pode estar 
distante.

A verdade é que, em termos de ideais demo-
cráticos, até a antiga sociedade autocrática da 
China enfatizou a importância da igualdade. Na 
antologia de textos clássicos, Guwen Guanzhi, há 
uma peça intitulada “Perguntas da rainha Wei ao 
embaixador de Qi”. Nesta peça, o embaixador do 
estado de Qi aproxima-se do trono da rainha Wei 
do estado de Zhao com uma carta do seu rei. An-
tes mesmo de abrir a carta, a rainha pergunta ao 
embaixador: “A colheita anual de grãos é boa no 
seu estado? As pessoas do seu estado estão bem? 
E o seu senhor também está bem? Ao ouvir estas 
perguntas, o embaixador fica perplexo e pergunta: 
“Por que a sua primeira pergunta não foi sobre o 
meu senhor, mas sobre a colheita anual e o povo? 
Por que primeiro pergunta sobre os humildes e 
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depois sobre o nosso senhor?

A rainha Wei foi impressionante na sua respos-
ta: “Se um país não tem uma boa colheita, como 
pode alimentar os seus súditos? E sem súbditos, 
como pode haver um rei?” Esse tipo de pensamen-
to democrático - que as pessoas são mais impor-
tantes que os seus senhores - já estava presente 
muito cedo na história da China. Comparado a 
esse tempo, o movimento dos direitos das mulhe-
res de hoje espalhou pelo mundo como um incên-
dio. Foi relatado que as mulheres agora represen-
tam cerca de quarenta por cento dos funcionários 
do governo no norte da Europa e são até chefes 
de estado em alguns desses países. Então, para a 
questão da desigualdade entre os sexos, tudo o 
que precisa ser feito é que as mulheres aprovei-
tem esse momento, efetivamente, desenvolvam 
os seus pontos fortes e superem as desvantagens. 
Com o tempo, certamente podemos esperar teste-
munhar a igualdade de género globalmente.

Por essas razões, incentivo as mulheres a sair 
de casa, porque somente quando o fazem podem 
criar o seu domínio, o seu mundo e o seu futuro. 
Mas quando os encorajo a sair de casa, não os en-
corajo a sair com roupas minúsculas, todas cober-
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tas de maquiagem, ou a comportarem-se de for-
ma sedutora, com o objetivo de apelar apenas aos 
instintos sexuais dos homens. Em vez disso, elas 
devem exibir plenamente as suas qualidades de 
meticulosidade, paciência, gentileza, compaixão e 
sabedoria.

As mulheres devem mostrar uma aura de com-
paixão e modéstia. Acredito que, enquanto as 
mulheres puderem aumentar o seu senso de au-
torrespeito e autoestima, bem como a sua inde-
pendência, gradualmente elas ganharão maior 
respeito na sociedade de hoje.
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AS MULHERES E A VIDA 
DOMÉSTICA

A sociedade em geral também deve reexaminar, 
completamente, os padrões sociais que podem 
manter os homens a controlar o que está fora de 
casa, enquanto as mulheres estão confinadas ao 
que está dentro de casa. O que é mais importante, 
o interior ou o exterior da casa? Este conceito sim-
plesmente precisa ser repensado.

As mulheres trabalhadoras, que trabalham tan-
to quanto os maridos no trabalho, devem fazer 
as tarefas domésticas quando voltam para casa? 
Será Justo? A verdade é que, quando se trata de 
trabalho, somos todos iguais e não existe traba-
lho superior ou inferior, nem trabalho interno ou 
externo à casa. Sempre existem pessoas que são 
mais capazes do que outras, mas, na maioria das 
vezes, é correto dizer que todas as pessoas devem 
trabalhar diligentemente se quiserem viver uma 
vida satisfatória. Hoje, muitas famílias desfrutam 
de uma renda dupla, porque marido e mulher têm 
emprego. Quando as mulheres voltam para casa 
depois do trabalho, é claro que devem fazer algu-
mas tarefas domésticas, mas os maridos também 
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devem ajudar. Concordo com as mulheres descon-
tentes que não conseguem aceitar a atitude de al-
guns homens que regressam a casa do trabalho e 
sentam-se no sofá, a fumar e a ver televisão.

Hoje, homens de destaque devem realizar vo-
luntariamente as tarefas domésticas quando vol-
tarem do trabalho para casa. Por exemplo, o gene-
ral MacArthur e o presidente Eisenhower estavam 
acostumados a ajudar as suas esposas a cozinhar. 
Na Austrália, já é considerado uma norma cultural 
para um homem partilhar a responsabilidade pelo 
trabalho doméstico ou até mesmo ser um “domés-
tico” sem levantar as sobrancelhas.

No entanto, nos casos em que as mulheres ain-
da ficam em casa, como donas de casa, deve ha-
ver mais compreensão cultivada nas famílias. Se 
realmente calcularmos quanto tempo as mulheres 
gastam nas tarefas domésticas e compararmos 
com quanto tempo a maioria dos homens gasta 
a trabalhar fora de casa, descobriremos que as 
mulheres passam muito mais tempo a trabalhar 
do que os homens. Havia uma história sobre uma 
mulher que queria visitar a sua mãe por um dia. 
Durante esse dia, os outros membros da família 
deviam fazer as suas tarefas domésticas diárias 
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por ela. O pai cozinhava, o filho mais velho lavava 
os legumes e o filho mais novo varria o chão, en-
quanto a filha mais nova limpava as mesas e rega-
va as plantas.

Normalmente, quando voltam para casa - o pai 
do escritório e os filhos da escola - todos reclama-
vam que estavam muito cansados. Cada um deles 
pensou que, como a mãe estava a relaxar em casa 
o dia todo, ela não fazia ideia de como cada um 
deles estava cansado. Nenhum deles entendeu o 
quão difícil eram as suas tarefas até que tiveram 
que trabalhar por um dia, o que os deixou cansa-
dos e doridos no final. Só então eles perceberam o 
quanto ela tinha que trabalhar todos os dias.

Portanto, se um homem realmente ama a sua es-
posa, não é apenas a quantidade de dinheiro que 
ele traz para casa todos os meses que é importan-
te. Ele também deve ser alegre em casa, ter senso 
de humor, elogiar a esposa e considerar as tarefas 
domésticas que ela faz como algo muito importan-
te. Esse é o tipo de responsabilidade e magnanimi-
dade que um bom marido deve ter.

Os homens devem ter uma consideração espe-
cial com as esposas, ajudar periodicamente a ar-
rumar a casa, cozinhar um pouco ou levar os pra-
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tos para a mesa. Às vezes, mesmo que não ajudem, 
eles podem pelo menos entrar na cozinha e olhar 
em redor, ver o que as esposas estão a fazer para 
o jantar e saborear alguns pratos. Eles podem elo-
giar as suas esposas pela aparência e dizer pala-
vras agradáveis para elas, pois aprender a elogiar 
as pessoas também é uma habilidade. Sinto que 
esse tipo de comportamento é mais útil do que 
simplesmente ganhar dinheiro para a família.

Se um marido quiser comer refeições maravi-
lhosas e bem preparadas, ele deve aprender a 
elogiar a sua esposa. Da mesma forma, se uma es-
posa quer que o marido compre presentes, como 
cosméticos e roupas, ela também deve aprender 
a apreciar o marido. Elogios mútuos são mais im-
portantes para uma casa do que dinheiro.

Mas agora, com a crescente conscientização dos 
direitos das mulheres, além de simplesmente elo-
giar, um homem não deve esperar que a sua espo-
sa faça tudo em casa, pois as tarefas domésticas 
são algo que todos os membros da família devem 
ter em conta, partilhando igualmente na respon-
sabilidade para se ser verdadeiramente justo.

No passado, quando realizávamos reuniões do 
Grupo de Mulheres do Dharma, as participantes 
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eram geralmente mulheres. Agora, no entanto, ve-
mos mais e mais homens na plateia. Para permitir 
que as suas esposas assistam, alguns sentam-se ao 
lado e cuidam dos seus filhos pequenos. A partir 
disto, podemos ver que a era do chauvinismo mas-
culino está rapidamente a tornar-se ultrapassada 
na sociedade moderna.

As realizações das mulheres hoje têm sido cada 
vez mais impressionantes. De acordo com a edição 
de 9 de agosto de 2003 da Business Week, pela pri-
meira vez entre as pessoas de 25 a 35 anos, mais 
mulheres que homens agora possuem diploma 
universitário. O artigo também dizia que as mu-
lheres representam quarenta e seis por cento dos 
estudantes matriculados na faculdade de direito, 
quarenta e dois porcento dos diplomados em me-
dicina e quarenta porcento de todos os doutores. 
A revista enfatizou especialmente que, com o rit-
mo acelerado dos avanços tecnológicos e a rápida 
tendência para a globalização, a economia passará 
por uma reestruturação radical. Isso elevará signi-
ficativamente o status das mulheres no século XXI. 
À medida que a sofisticação e a massa crítica de 
intelectuais e profissionais femininos aumenta-
rem, um mundo melhor e mais bonito será criado.
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Assim, sinto que as mulheres hoje devem apro-
veitar a oportunidade de sair de casa, pois é me-
lhor que elas contribuam para toda a sociedade e 
não apenas percam tempo a servir os seus mari-
dos e filhos. Somente quando homens e mulheres 
aprenderem a assumir responsabilidade social 
participando ativamente do serviço comunitário 
com respeito, tolerância e apoio mútuos, pode-
mos esperar construir um mundo em que homens 
e mulheres sejam verdadeiramente iguais.
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MULHERES NA FORÇA DE 
TRABALHO E PELO MUNDO

Às vezes perguntam-me qual será o lugar do 
mundo mais adequado para as mulheres. Eu ques-
tiono-me por que recebi essa pergunta: as mulhe-
res devem saber o que é adequado para elas me-
lhor do que eu!

As mulheres podem fazer muitas coisas e, defi-
nitivamente, não precisam continuar a ser a espo-
sa de alguém como sua única opção! Atualmente, 
existem muitas mulheres que optam por não se ca-
sar, mas preferem viver um estilo de vida indepen-
dente. No passado, quase todas as mulheres espe-
ravam casar-se e os seus casamentos eram vistos 
como algo parecido como um emprego. Neste tipo 
de condição, muitas mulheres passaram a vida in-
teira na cozinha, ocupadas o dia inteiro com cozi-
nha, a lavar roupas e a cuidar de crianças, como 
se estas fossem simplesmente o seu destino, como 
decretado pelo céu. De fato, ainda se ouve as pes-
soas em Taiwan dizerem que as mulheres devem 
fazer este tipo de coisas.

Eu, pessoalmente, não acredito neste tipo de 
pensamento. Uma mulher não precisa necessa-
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riamente ser a esposa de alguém e passar a vida 
toda a cozinhar e lavar roupas. As mulheres não 
são menos sábias do que os homens e as suas qua-
lidades de rigor, fastidiosidade, gentileza e com-
paixão tornam-nas adequadas para muitas profis-
sões, como editorial, educação, profissão médica, 
indústrias de notícias e entretenimento e relacio-
namento com clientes. Já existem mulheres em 
cargos altos nestes campos - a sociedade já possui 
mulheres poderosas em muitas áreas diferentes.

A perseverança e a fidelidade das mulheres exce-
dem em muito a dos homens. As mulheres são es-
pecialmente boas ao serem gentis para superar a 
rigidez. Por esse motivo, as agências de inteligência, 
geralmente, preferem usar mulheres. Por exemplo, 
Kawashima Yoshiko foi uma das principais espiãs 
do Japão durante a Guerra Sino-Japonesa. A pai-
xão, entusiasmo, responsabilidade e perspicácia 
das mulheres são características muito importan-
tes para uma carreira diplomática. Por exemplo, 
a embaixadora de Israel na China, Ora Namir, que 
ocupou o cargo de 1996 a 2000, foi reconhecida 
por todos como uma diplomata do tipo “mulher 
de ferro”.

Uma mulher pode fazer qualquer coisa que um 
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homem possa fazer. No passado, trabalhos como 
serviço militar e pilotar aviões eram todos de 
domínio exclusivo dos homens. Hoje em dia, não 
temos apenas soldados e pilotos, mas também ofi-
ciais, policias, investigadores e até presidentes. No 
passado, o trabalho agrícola e comercial pertencia 
principalmente a homens, mas as mulheres tam-
bém podem fazer estes trabalhos muito bem.

A vivacidade e a sabedoria das mulheres, assim 
como a sua pureza e refinamento, acrescentam cor 
e esplendor a este mundo. A paciência das mulhe-
res é uma virtude que é a maior força da vida. Este 
mundo não pode prescindir de mulheres, pois, se 
não houvesse mulheres, as nossas vidas seriam 
pela metade, cheias de deficiências.

É por isso que as mulheres devem projetar um 
temperamento de paz e compatibilidade. A com-
paixão de uma pessoa gentil não conhece inimigos. 
Como diz o ditado: “Ninguém atinge um rosto sor-
ridente.” A beleza e a bondade das mulheres são 
muito superiores às dos homens. Os homens são 
ousados e rudes, enquanto as mulheres são mais 
refinadas e atenciosas com os outros. Os homens 
geralmente são melhores em raciocinar do que as 
mulheres, pois elas tendem a stressar emoções. Os 
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homens tendem a ser firmes e inflexíveis, enquan-
to as mulheres tendem a ser quentes e gentis.

Quando os homens encontram problemas, geral-
mente exercitam-se e enfrentam os problemas de 
frente com coragem para exibir o espírito de bra-
vura. Em contraste, as mulheres geralmente são 
mais pacientes, modestas e a sua capacidade de 
neutralizar situações explosivas é algo que poucos 
homens conseguem igualar. Os homens são criati-
vos e dispostos a correr riscos, enquanto as mu-
lheres são mais compatíveis e descontraídas. Isso 
geralmente permite que as mulheres compensem 
os erros causados pela imprudência masculina. 
Quando se complementam dessa forma, mulheres 
e homens podem realizar em conjunto.

A maioria das pessoas acredita que os homens 
exibem a beleza da força e vigor. Embora existam 
alguns homens bonitos que são românticos e ar-
rojados, de um modo geral, o comportamento jus-
to e o apelo natural das mulheres são qualidades 
que os homens não conseguem igualar. Ao longo 
da história, poetas e pintores tentaram repetida-
mente capturar para a posteridade o estilo gracio-
so das mulheres pela caneta e pincel.

Tomemos a ópera tradicional chinesa como 



25

exemplo: no passado, os papéis dos jovens que 
deveriam ser representados por homens eram 
preenchidos por mulheres, porque essas mulhe-
res pareciam mais ajustadas que os homens e to-
dos os seus gestos eram mais ousados e apelativos 
para a audiência. Então, eventualmente, as óperas 
folclóricas e até muitas óperas históricas na televi-
são usaram as mulheres para desempenhar esses 
papéis masculinos, principalmente porque as mu-
lheres são de longe o género mais justo.

As mulheres são atraentes para os outros, não 
apenas pela sua beleza, mas também pela sua 
compaixão. A freira católica, Madre Teresa, é um 
exemplo disso, pois sacrificou a vida inteira para 
ajudar as pessoas mais pobres e mais desfavo-
recidas. Por esse motivo, ela foi agraciada com o 
Prémio Nobel da Paz em 1979. Dentro dos círculos 
budistas, o Ven. Cheng Yen da Fundação Budista 
da Compaixão Tzu-Chi e o Ven. Yung Sheng da Fo 
Guang Shan, foram reconhecidos, nacionalmente, 
em Taiwan pelas suas boas ações.

Na história chinesa, muitas mulheres que assu-
miram a vida de guerreiros errantes. Elas eram 
como o Avalokiteshvara Bodhisattva, vagueando 
pelo mundo à procura de ajudar pessoas em pe-
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rigo. Especialmente hoje, as mulheres devem ser 
capazes de ampliar as suas perspetivas e levar o 
mundo nos seus corações. Elas devem tentar er-
radicar as suas deficiências, especialmente a pro-
pensão de algumas ao ciúme e à mesquinharia. 
Quer se trate de promover a harmonia com os 
membros da família em casa, cultivar a proximi-
dade com parentes e vizinhos ou seguir condições 
com modéstia e respeito na própria sociedade, as 
mulheres devem aplicar plenamente a sua com-
paixão e sabedoria. Elas podem oferecer o tem-
po para ajudar os doentes, cuidar de crianças ou 
idosos. Elas também podem trabalhar nas profis-
sões de ensino ou como escritoras, procurando 
empreendimentos enraizados na consciência cul-
tural e, no processo, enriquecer o mundo tornan-
do-o mais luminoso. As mulheres devem ter visão. 
Com a visão, elas também serão capazes de assu-
mir maiores responsabilidades e espalhar o brilho 
das suas vidas.
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PREVENÇÃO DE 
RELACIONAMENTOS ABUSIVOS
A demografia das sociedades modernas está a 

mudar muito rapidamente. Em Taiwan, temos vis-
to cada vez mais homens que se casam com mu-
lheres emigrantes de outros países, como China 
continental, Vietnam, Tailândia e Indonésia. Esses 
tipos de casais têm diferentes nacionalidades, an-
tecedentes culturais, expectativas e hábitos. É cla-
ro que existem alguns que acabam por ter um ca-
samento feliz, mas também é verdade que muitas 
dessas uniões produzem casais muito infelizes, 
que às vezes se comportam violentamente um 
com o outro. A violência doméstica já se tornou 
um grande problema social.

O termo “violência doméstica” geralmente re-
fere-se a comportamentos abusivos ou violentos 
entre pessoas que são relacionadas por sangue ou 
casamento, mas também pode incluir membros 
não familiares que moram na mesma casa, como 
namorados, namoradas e parceiros da lei comum. 
Todos esses cenários estão dentro dos parâmetros 
de “violência doméstica”.

A violência ameaça a segurança, a vida e é algo 
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que é detestado pelas pessoas. No entanto, mulhe-
res e crianças ainda podem ser vítimas de abuso 
dentro de casa, independentemente da sua nacio-
nalidade, origem cultural, classe, raça ou ambien-
te de vida.

Se houver violência física ou abuso verbal por 
parte do homem ou da mulher em uma casa, o re-
sultado será sempre uma família infeliz. 

Isto é verdade, já que a violência doméstica qua-
se sempre leva a um fim trágico. Em alguns dos 
piores casos, uma esposa abusada pode até ser 
empurrada para matar o marido, ou um homem 
pode abusar da esposa à beira da morte. O que é 
ainda mais assustador é o impacto negativo que a 
violência doméstica pode ter na personalidade e 
no desenvolvimento emocional das crianças. 

As crianças que crescem em lares abusivos po-
dem repetir o comportamento abusivo quando 
se tornarem adultos. Assim, todas as mulheres e 
crianças têm direito a um lar não violento e é algo 
pelo qual todos devemos rezar na nossa sociedade.

Como resolvemos o problema da violência do-
méstica? O cerne do problema é que cada membro 
da família deve aprender a amar o outro de ma-
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neira consistente, generosa, com perdão, respeito 
e tolerância, pois somente com trabalho harmo-
nioso é que uma família pode esperar manter uma 
vida familiar pacífica e feliz.

A família é uma unidade básica da sociedade e 
deve ser um refúgio seguro e acolhedor para os 
seus membros. Muitos problemas sociais surgem 
de lares em que marido e mulher não se dão bem. 
Se houver violência na família, como o assassinato 
de uma mãe ou pai, violência física entre marido e 
mulher ou abuso dos filhos, tal torna-se um pro-
blema para o resto da sociedade. Esta é a razão 
pela qual a tradição budista enfatiza a importân-
cia de um marido e uma esposa que demonstrem 
respeito e amor mútuos.

Dos muitos sutras budistas, o Srigalaka Sutra 
ensina os homens a serem bons maridos, enquan-
to o Sutra de Yuye ensina as mulheres a serem 
boas esposas. Ambos os sutras dizem que um ma-
rido deve saber amar a esposa para ser chamado 
de marido de verdade, enquanto a esposa deve 
respeitar o marido para ser chamada de esposa de 
verdade.

Estes sutras dizem que uma mulher casada deve 
ser mãe e esposa ao mesmo tempo. Ela deve, em 
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alguns aspetos, desempenhar muitos outros pa-
péis, como ministra, serva e mestre. Ela também 
deve cuidar do marido, por vezes, como se ele fos-
se seu filho. Mas marido e mulher também devem 
respeitar-se um ao outro como tal e elevar um ao 
outro como irmão e irmã. Pela sua parte, o marido 
deve ser terno com a esposa. Deve protegê-la co-
rajosamente e trabalhar para ela. Ele deve trazer 
humor e bom ânimo para a casa como um mestre 
Chan e deve cumprir os seus deveres de sustentar 
a família.

A realidade do mundo de hoje é que existem 
muitas questões e problemas que podem desen-
volver-se nos relacionamentos. Acredito que, es-
pecialmente quando pessoas de diferentes países 
ou origens culturais planeiam casar-se, elas de-
viam pelo menos passar algum tempo conhecen-
do-se primeiro. Dessa forma, os seus casamentos 
terão mais oportunidades de se tornarem felizes.

Se as coisas não estão a ir bem, é possível que 
um casal se divorcie se suas personalidades não 
forem compatíveis. Se eles não conseguem dar-
-se bem ou as suas diferenças levaram à violência 
dentro de casa, do ponto de vista do budismo hu-
manista, é claro que há um desejo de que todos 
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os lares sejam afortunados e felizes. De fato, dese-
jamos que todas as pessoas apaixonadas acabem 
por formar uma família.

Na maioria dos casos, o budismo não aprova o 
divórcio. No entanto, se um casamento se tornar 
inviável e incompatível como uma mistura de fogo 
e água, pode ser necessário que as pessoas sigam 
os seus próprios caminhos separados. Devemos 
reconhecer que enormes diferenças de persona-
lidade podem impossibilitar a convivência. Nes-
ses casos, é melhor que as pessoas sigam os seus 
próprios caminhos separados de boa vontade do 
que ficarem juntas contra os desejos de alguém: 
“deixa a água voltar a ser água e o fogo ser fogo.” 
Atualmente, há um grande número de jovens e 
intelectuais que se divorciam e continuam a ser 
bons amigos. Acredito que isso é muito melhor do 
que forçar as pessoas a permanecerem juntas em 
casamento até o amargo fim. 

Como as relações entre homens e mulheres são 
tão importantes para o bem-estar da sociedade, 
elas devem mostrar respeito umas pelas outras e 
tornarem-se parceiras apenas se quiserem, pois 
essas são as condições que tornarão a sociedade 
um lugar mais feliz e o mundo mais bonito.
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SOBRE O ABORTO
É relatado que o número de abortos em Taiwan 

aumenta todos os anos desde que o Conselho Le-
gislativo aprovou a “Lei Eugenia da Saúde” em 
1984. Em 2003, houve mais de 400.000 abortos 
em Taiwan, o que é realmente maior que o núme-
ro de nascimentos. Recentemente, o governo co-
meçou a alterar essa lei. Uma das questões mais 
contenciosas é se o marido da mulher casada deve 
ter voz na decisão de fazer um aborto.

De fato, questões como o aborto são muito com-
plexas e não podem ser decididas simplesmente 
com base em leis, religião ou moralidade. Elas 
abordam questões da própria vida, direitos huma-
nos, ética, crenças religiosas e até a Lei de Causa e 
Efeito. O aborto nunca envolve apenas uma pessoa 
e nunca é apenas uma decisão simples, mas envol-
ve maridos, esposas, parentes e, claro, o feto tam-
bém, então algumas religiões optam por se opor a 
ele. Mas, para encontrar uma maneira de proteger 
as mulheres jovens e solteiras que engravidam, al-
guns grupos estabeleceram famílias monoparen-
tais para essas mães solteiras. 



33

Nesse sentido, podemos ver ainda outra forma 
de abordar um problema social. A posição budista 
sobre o aborto é que a criança não nascida também 
é uma vida sensível e, portanto, fazer um aborto é 
uma forma de matar. No entanto, embora isso pos-
sa ser verdade em princípio, há ocasiões em que 
existem poucas, se houver alguma, alternativas ao 
aborto. Por exemplo, se uma mulher está grávida 
de um feto que certamente será gravemente pre-
judicado, uma terceira parte pode dizer a ela que 
não deve fazer um aborto? 

Depois de dar à luz, ela passará décadas crian-
do-a e será que alguma dessas pessoas estará por 
perto para ajudar ou até se preocupar com ela?

Existem algumas mulheres que são estupradas e 
engravidam - se acreditarmos que compaixão sig-
nifica que devemos opor-nos a todos os tipos de 
assassinatos, inclusive o aborto, como lidaremos 
com os sentimentos mistos ao longo da vida em 
potencial da mãe? de amor e animosidade para 
com o seu filho? 

Algumas perguntas não podem ser facilmente 
respondidas apenas do ponto de vista das leis ou 
da moralidade, pois existem muitos fatores com-
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plexos presentes em quase todos os casos. Assim, 
é melhor permitir que a pessoa mais impactada 
pelo aborto tenha o direito de decidir o que ela 
quer fazer, o que significa que a gestante deve ter o 
direito a tomar a decisão por si mesma. A mulher 
em questão é a pessoa em melhor posição para 
avaliar as consequências, uma vez que sua decisão 
estará sujeita à Lei de Causa e Efeito, pela qual ela 
mesma deve prestar contas.

Fundamentalmente, as mulheres não abortam 
por ódio ou raiva, mas para proteger a sua reputa-
ção, segurança, futuro e assim por diante. Assim, 
embora o confucionismo diga: “o céu cuida de to-
dos os seres vivos”, a questão do aborto não é uma 
questão que possa ser resolvida apenas pela legis-
lação. Tão pouco pode ser atendido pela interfe-
rência daqueles que desejam proteger os valores 
tradicionais. A pessoa que tem mais direito de de-
cidir a questão é a mãe do feto. Cabe a ela tomar 
a decisão e todos devem respeitá-la, porque mais 
do que qualquer outra pessoa, ela deve suportar 
todas as consequências.

Há um ditado: “Todas as famílias têm as suas 
próprias dificuldades”. Todos têm que enfrentar a 
adversidade, mas como o budismo humanista se 



35

baseia nos direitos humanos, ele defende o direito 
das mulheres de decidirem seu próprio destino. 
Isto traz uma segunda questão: na sociedade atual, 
outros problemas decorrem da culpa frequente-
mente sentida pelas mulheres que fizeram aborto. 
Em Taiwan, empresários inescrupulosos costu-
mam convencê-las a gastar muito dinheiro numa 
placa de altar para o espírito da criança falecida. 
Eles afirmam que isso garantirá ao filho um bom 
renascimento. Algumas mulheres que fizeram 
aborto podem encontrar conforto nessa lógica de 
gastar dinheiro para dissolver as consequências 
kármicas. A verdade é que todas essas pessoas 
estão apenas a aproveitar-se das vulnerabilidades 
emocionais das mulheres. Este problema só pode 
ser corrigido através da educação social.

Existem muitas razões pelas quais as mulheres 
abortam. Se a gravidez é resultado de estupro, 
muitas mulheres decidem fazer um aborto. Nes-
ses casos, o resto da sociedade deve simpatizar 
com eles e ajudá-los a se recuperar da sua prova-
ção. Se um aborto é o resultado de adolescentes 
solteiros a tentar “provar os frutos proibidos”, 
bem, esse tipo de situações deveria realmente ter 
sido evitado em primeiro lugar pela família e pela 
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sociedade em geral, reforçando a sua consciência 
de responsabilidade, correção e educação sexual.

Algo que quero enfatizar aqui é que um jovem 
casal que não é casado, mas que enfrenta uma gra-
videz inesperada, não deve permitir que o aborto 
se torne um segundo erro empilhado em cima do 
primeiro. Ao invés, eles devem enfrentar corajosa-
mente a realidade e cumprir as suas responsabili-
dades como pais.

O Mestre Yinguang disse uma vez: “O carma pro-
duzido pelo desejo sexual e pela matança é a razão 
básica pela qual os seres sencientes estão presos 
ao ciclo de nascimento e morte. O mais difícil de 
erradicar é o desejo sexual. O mais fácil de come-
ter é matar. 

Mais uma vez, o aborto ainda mata. O Sutra da 
Grande Coleção diz: “Devido ao desejo de amor, os 
quatro elementos juntam-se. Um único esperma e 
óvulo juntam-se e são tão grandes quanto um fei-
jão, isso é chamado de kalala. Kalala é uma mistu-
ra de impurezas. Depois de ficar no útero por sete 
dias, torna-se um agrupamento redondo e suave 
de células. Agora, existem três fatores que entram 
em jogo aqui: o primeiro é a vida independente, 
o segundo é o calor e o terceiro é a consciência. 
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Quando há respiração, há vida independente. 
Quando não há nada podre ou pútrido, há calor. Se 
o karma estiver correto em apoiar um grande ele-
mento de fogo, a forma não decairá. Dentro disso, 
a presença de uma mente é chamada consciência. 
Se o aglomerado suave de células for deformado, 
de que depende a consciência também decai, esse 
calor ou uma vida independente terminará. Então 
o preceito contra matar será transgredido. Por-
tanto, a melhor forma de evitar um aborto é não 
transgredir a nossa conduta sexual em primeiro 
lugar.

Se o aborto for escolhido em circunstâncias ine-
vitáveis, as complexidades do karma incorridas 
podem ser superadas por meio de um comporta-
mento saudável, arrependimento, cultivo da vir-
tude e outros méritos. No entanto, o mais impor-
tante é cultivar o bom comportamento, para que 
algo assim possa ser evitado em primeiro lugar. É 
sempre melhor prevenir o problema do que gastar 
tempo a reparar os danos.
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MUDAR OS PADRÕES DO 
PASSADO: O PAPEL DAS 
MULHERES NO BUDISMO

No passado, durante o período feudal da histó-
ria chinesa, os homens eram respeitados enquan-
to as mulheres eram consideradas desprezíveis. 
O nascimento de um filho foi comparado com a 
confeção de um ornamento tão precioso quanto o 
jade, que não apenas fez todos felizes, mas tam-
bém elevou o status da sua mãe. Em contraparti-
da, o nascimento de uma menina era comparado a 
fabricar um ladrilho tão baixo quanto a sujidade. 
Claramente, esse tipo de pensamento era profun-
damente defeituoso.

 Parece que, ao longo da história, sempre hou-
ve um sentimento de desigualdade entre homens 
e mulheres. Mesmo dentro da tradição budista - 
uma tradição que enfatiza a igualdade da natureza 
de Buda de todos os seres sensíveis - era necessá-
rio, desde a formação inicial da ordem dos monás-
ticos femininos, acomodar uma sociedade patriar-
cal que via todas as mulheres como inferiores. Por 
esse motivo, foram criados os “Oito Preceitos de 
Respeito”, que fizeram as freiras respeitarem até 
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o mais recente monge noviço como mais velho e 
criaram mais de dois mil anos de desigualdade 
nos círculos budistas. A situação ainda existe, de 
tal forma que muitas mulheres instruídas e talen-
tosas não estão dispostas a tornarem-se monjas 
budistas porque não querem ter que lidar com 
esse grupo ultrapassado de preceitos. 

Esta é realmente uma grande perda para todos 
os budistas. Uma professora na Inglaterra disse 
que nunca se tornaria monja budista se os “Oito 
Preceitos de Respeito” ainda fossem praticados 
dentro dos círculos budistas.

Eu sinto que a igualdade de género e a igualdade 
de direitos são parte integrante da mudança so-
cial. Hoje, como o status das mulheres está final-
mente a aumentar, o mundo budista deve traba-
lhar de maneira mais geral para colocar monges e 
freiras em pé de igualdade, além de simplesmente 
abordar o problema dos “Oito Preceitos de Res-
peito”.

Desde os tempos antigos, houve mulheres he-
roicas que inegavelmente excederam os homens, 
tanto em sabedoria quanto em habilidade. Quer 
estejamos a falar de família, religião ou serviço co-
munitário em todo o mundo, são as mulheres que 
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mais contribuem. 

Mesmo muitas vezes assumindo um papel nos 
bastidores como esposa, mãe ou devota, as mulhe-
res forneceram a maior fonte de força. Por exem-
plo, durante a época do Buda, a rainha Mallika 
transformou o seu palácio num local de fé para 
as pessoas se reunirem e adorarem. As conversas 
sobre o Dharma e as discussões sobre sutras tor-
naram-se a sua principal vocação. A rainha Srima-
la prometeu propagar os ensinamentos budistas 
Mahayana, replicar o “rugido do leão” do Buda 
e difundir o conceito da pureza essencial do Ta-
thagata. A mãe de Kumarijiva, Jivaka, não apenas 
renunciou a todas as riquezas e confortos da sua 
vida palaciana, mas também inspirou o filho a dei-
xar a vida doméstica. Ela criou-o como uma força 
importante no budismo, que deixou um legado 
sem paralelo nas suas traduções dos sutras.

A tia de Buda, Mahaprajapati, criou o jovem 
príncipe Sidarta, e depois de ele alcançar a ilu-
minação, ela pessoalmente levou 500 mulheres 
do clã Sakya a deixar a vida familiar e abandonar 
as suas posições e privilégios reais. Ao aceitar os 
votos monásticos femininos, ela deu substância 
ao espírito da proclamação do Buda: “Ao seguir o 
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Buda, as quatro castas tornam-se iguais a Sakya”. 
A ordem bhiksuni não teria sido formada se não 
fosse pelos esforços pioneiros de Mahaprajapati.

Nos círculos monásticos budistas de hoje tam-
bém existem algumas bhiksunis impressionantes, 
que conquistaram papéis significativos na histó-
ria budista recente. Por exemplo, a Venerável Tzu 
Chuang estabeleceu templos em todo o mundo, 
abrindo um caminho global para o budismo chi-
nês. A Venerável Tzu Hui foi fundamental para 
criar a Universidade do Oeste, a Nan Nan Univer-
sity e a Fo Guang University. Além de assumir a 
grande responsabilidade de supervisionar assun-
tos de educação e cultura, ela também foi escolhi-
da para ser vice-presidente da assembleia da 18ª 
Sociedade Budista Mundial em 1992.

A Venerável Tzu Jung dedica-se a empreendi-
mentos filantrópicos, destaca-se na organização 
de atividades e na expansão da Associação Inter-
nacional da Luz de Buda, que agora tem mais de 
cem capítulos em todo o mundo. 

A Venerável Tzu Yi supervisionou a publicação 
do Dicionário Fo Guang, enquanto a Venerável 
Hsiao Yun ajudou a estabelecer o Hua Fan Col-
lege. A Venerável Yi Fa ensinou como professora 
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nas principais universidades de muitos países. As 
Veneráveis Heng Ching e Hui Yen ensinam na Uni-
versidade Nacional de Taiwan e na Universidade 
Chung Hsing, respetivamente. O Venerável Cheng 
Yen fundou a Fundação Filantrópica Tzu-Chi e o 
Venerável Chao Hui trabalhou arduamente para 
proteger o Dharma e guardar a fé. Todos os pontos 
acima são exemplos de bhiksunis de altos padrões 
éticos e com bolsas de estudos.

Todos são representativos das mulheres de des-
taque de hoje.

Podemos ver que as mulheres não são menos sá-
bias ou capazes que os homens. As mulheres po-
dem participar de governos, educação, atividades 
culturais e vários assuntos filantrópicos e públi-
cos da sociedade, através dos quais podem expan-
dir ativamente o seu escopo.

A natureza intrínseca dos direitos e da igualda-
de das mulheres na filosofia budista

A igualdade é uma verdade da vida humana 
dentro do universo, é um objetivo da humanida-
de e também é a base do budismo. O Avatamsaka 
Sutra diz: “Todos os seres sencientes são iguais”. 
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O Tratado sobre a perfeição da grande sabedoria 
diz: “Do nível mais alto de todos os Budas ao baixo 
nível de animais, todos são iguais e não há diferen-
ças entre eles.” O Sutra do Diamante diz: “Todos 
os dharmas são iguais, sem sublimes ou humildes”

Um mundo de igualdade é o mundo mais verda-
deiro e mais bonito. Quando eles são reunidos, os 
ensinamentos do Buda sobre o Caminho do Meio 
e a origem dependente podem ser entendidos 
como um ensinamento sobre “igualdade”. Os en-
sinamentos budistas sobre a relação entre capa-
cidade e existência fornecem-nos uma explicação 
mais clara do que a igualdade realmente significa. 
Esses ensinamentos dizem que o “vazio” não é ne-
cessariamente vazio e a “existência” não é neces-
sariamente existente; cada um contém o outro e, 
como tal, existência e não existência são finalmen-
te iguais. Assim, neste mundo, não devemos discu-
tir sobre quem é maior ou quem é melhor. Todas 
as pessoas possuem igualmente uma “natureza de 
Buda”.

Há outro ditado na tradição budista: “não pen-
ses no que é saudável nem prejudicial”. Às vezes, 
até coisas más podem ser consideradas boas. Por 
exemplo, um artigo recente contou a história de 
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um professor de um programa de tutoria que era 
tão popular entre os alunos que os outros profes-
sores o rejeitaram. Embora o diretor do progra-
ma tentasse retê-lo aumentando o seu salário, o 
homem acabou por decidir seguir um caminho 
diferente. Muitos anos depois, refletindo sobre a 
experiência, esse mesmo professor percebeu que 
os seus antigos colegas da escola abandonaram 
os seus sonhos devido aos adornos dos seus altos 
salários. Ele pensou consigo mesmo que, se não 
fosse por eles - e pelo desagrado que eles criaram 
- ele poderia nunca ter saído e aprendido a encon-
trar uma satisfação ainda mais profunda ao fazer 
outra coisa.

Na tradição budista, quando algo mau é trans-
formado em algo bom, chamamos a isso de “me-
lhorar através de condições negativas”. Esse con-
ceito é ilustrado pela lama e sujidade necessárias 
para que uma linda flor de lótus cresça. As mentes 
iluminadas e aflitas podem parecer reinos sepa-
rados, mas não é verdade que uma fruta azeda e 
verde apenas se torne doce através do vento forte 
e do sol escaldante? No Sutra de Vimalakirti, Vi-
malakirti diz: “Se não mergulharmos no mar pro-
fundo, nunca alcançaremos a pérola inestimável. 
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E se não mergulharmos no grande mar de aflições 
humanas, nunca alcançaremos a suprema sabedo-
ria.”

Algumas pessoas dizem que os homens são mais 
sólidos e mais fortes que as mulheres e que as mu-
lheres nunca serão capazes de suportar tanto, no 
entanto, as mulheres são compassivas e flexíveis 
e, como a flexibilidade pode superar a solidez, ela 
também tem a sua vantagem. Há um ditado que 
diz: “Se um arco for muito apertado, ele quebra-
rá. Se uma lâmina for muito afiada, pode lascar 
com facilidade.” Como exemplo, os nossos dentes 
e língua. Os dentes são muito duros e, à medida 
que envelhecemos, os nossos dentes soltam-se e 
caem um após o outro. No entanto, a língua macia 
permanece connosco até à morte. Todas as coisas 
neste mundo têm as suas próprias forças especiais 
- o mais importante é que todos mostrem as suas 
forças e façam bom uso delas.

Quando olhamos para um prédio alto, normal-
mente associamo-lo a uma sensação de grandeza, 
mas se não fosse pelos muitos rebites pequenos 
que mantêm as vigas de aço da estrutura unidos, 
nunca poderia ter sido tão alto e imponente. Esta é 
a razão pela qual os budistas costumam dizer que 
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um grão de areia pode conter um sistema mundial 
três mil vezes maior. Há também um templo bu-
dista com um dístico poético no portão da frente: 
“O monte Sumeru pode conter uma semente de 
mostarda, mas essa mesma semente de mostarda 
pode ocultar o monte Sumeru”. Quando ouvimos 
afirmações como esta pela primeira vez, elas po-
dem parecer irrealistas, mas se pensarmos mais, 
perceberemos que elas expressam uma verdade 
profunda e ampla.

Isto significa que existe um princípio racional 
subjacente a todos os fenómenos e que todos os 
fenómenos são uma expressão desse princípio. O 
princípio e o fenómeno abraçam-se e estão inter-
conectados.

É por isso que, quando os budistas falam de 
“uma síntese entre princípios e fenómenos”, tra-
ta-se não apenas de ver as coisas do seu lado fe-
nomenal, mas, mais importante, de abordá-las do 
ponto de vista dos princípios subjacentes a eles. 
Do ponto de vista das manifestações materiais 
neste mundo, existem homens e mulheres, jovens 
e velhos, ricos e pobres, altos e baixos. Mas, do 
ponto de vista dos princípios subjacentes a essas 
diferenças, todos são iguais porque todos os seres 
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sencientes possuem natureza de Buda. O único 
problema é que a pessoa comum tende a concen-
trar-se nas distinções entre manifestações. Para 
eles, o universo parece estar cheio de diferenças. 
Mas quando um sábio olha para este mundo, ele 
vê a unicidade em toda a parte.

Quando falamos de igualdade de género, pode-
mos considerar o ditado: “Quando a mente entra 
na perceção correta, por que se preocupar em ser 
da forma feminina?” (Os Discursos Conectados do 
Buda, cap. 45). Do ponto de vista budista, todos 
os seres sencientes têm a natureza de Buda, todas 
as pessoas são iguais e estão além da dualidade. 
Observando os direitos humanos de um ângulo 
budista e dentro do contexto dos ensinamentos 
originais do Buda, podemos promover ainda mais 
um espírito de igualdade e fornecer um verdadei-
ro espaço para essa igualdade.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.



50

CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa

Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt

www.facebook.com/bliaportugal

BLIA
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BLIA


